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1ª reGAtA eM eScALer ÂncorA SociAL É reALiZAdA 
coM SUceSSo. PáGinA 3

cMn-rJ oferece edUcAção ráPidA e eficiente A 
QUeM eStá forA dA “idAde eScoLAr”. PáGinA 12

reMMAr

Ampliar o acesso ao financiamento da casa 
própria para o pessoal da MB é uma das priori-
dades do Comandante da Marinha. A CCCPM 
segue a orientação e cumpre sua missão de faci-
litar a aquisição do primeiro imóvel lançando o 
condomínio em Jacarepaguá (RIO-RJ).

eMPreendiMento “ViVendAS 
de retiro doS ArtiStAS” É 
concLUído

JiPe

Com o objetivo de qualificar e aperfeiçoar 
os conhecimentos e as competências dos que 
prestam serviços ao pessoal inativo e pen-
sionista, foi realizado o 2º Estágio de Capa-
citação e Atualização em Gestão de Pessoal 
Inativo e Pensionista.

SiPM ProMoVe eStáGio de 
cAPAcitAção

eSPorteS nA MArinHA

A Associação Brasileira de Futebol em Cadeiras 
de Rodas (ABFC) promoveu nos dias 2 a 4 de 
maio, o maior evento internacional da moda-
lidade nas Américas reunindo seis países no 
CEFAN.

cefAn SedioU o i MUndiALito 
de Power Soccer

bALcão nAVAL

Aqui você encontra os classificados que 
reúnem as melhores dicas de compra e 
venda em família. Neste caso, a Família 
Naval. Compre de quem você confia e 
navegue nesse mar de ofertas.

AnUncioU, VendeU!

o iniMiGo SiLencioSo
Considerada uma droga lícita, o cigarro é a principal

causa de morte evitável do mundo

Entenda seus reflexos e conheça o trabalho realizado pela Marinha, 
por meio da Assistência Social, para conscientizar a Família Naval. PáGinA 6
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oLá, fAMíLiA nAVAL! 

A dependência química prejudica a qualidade 
de vida das pessoas. No início, elas consomem 
entorpecentes para ter uma sensação de prazer ou 
relaxamento. Porém, com o tempo, os usuários 
passam a viver, exclusivamente, movidos pelo con-
sumo dessas substâncias. Começam a surgir, assim, 
os danos físicos, financeiros e emocionais. Em vir-
tude disso e do Dia Internacional de Combate às 
Drogas, comemorado no dia 26 de junho, a segunda 
edição de 2014 do Noticiário de Bordo elaborou 
uma reportagem que aborda a questão da depen-
dência à nicotina, problema que assola a população 
brasileira, não excetuando a Família Naval. 

A matéria de capa mostra os malefícios causados 
pelo fumo, apresentados pela Dr. Cristina Marinho 
Cantarino Gonçalves, Coordenadora do Centro de Tra-
tamento de Tabagismo do Instituto Nacional do Câncer. 
Há, ainda, dicas de como enfrentar o problema.

A educação é outro tema abordado nesta edi-
ção. Os leitores vão conhecer o Centro de Estudos 
de Jovens e Adultos (CEJA), fruto de convênio fir-
mado entre a Marinha do Brasil, por meio da Casa 
do Marinheiro (CMN), e a Secretaria de Educação 
do Estado do Rio de Janeiro (SEEDUC-RJ). Com 
metodologia de ensino semipresencial, o CEJA 
ajuda militares e servidores civis da Marinha do 
Brasil, e respectivos dependentes, a concluírem 
o ensino fundamental e médio, permitindo que 
tenham condições de ingressar no ensino superior. 
Em tempos de tecnologia avançada, o Centro ofe-
rece, também, o CEJA Virtual, plataforma que pode 
ser acessada pela Internet, com direito a tirar dúvi-
das com os professores por meio de chat e realizar 
exercícios online. O principal atrativo para os alu-
nos é a flexibilidade de horários, permitindo que 
concluam os estudos no tempo disponível.

A temática de finanças não podia ficar de fora 
das páginas do NB. O endividamento devido ao 

consumo desregrado é muito comum no cenário 
atual. Por isso, é importante que se adote uma pos-
tura consciente em relação aos próprios gastos. A 
dica? Planejamento financeiro. O tema é constante-
mente abordado nos projetos desenvolvidos pelos 
N-SAIPM.

Esta edição traz, ainda, uma reportagem espe-
cial sobre a Área Recreativa, Esportiva e Social em 
São Gonçalo (ARES-SG) que dispõe de campos de 
futebol, quadras, quiosques, ginásio, salão social, 
capela, restaurante e piscinas. Neste ano, foram 
realizados vários eventos que atraíram grande 
público. Entre eles, destacam-se festas temáticas 
para homenagear as mães, os pais, as crianças; e o 
Baile alusivo ao Dia dos Namorados, com apresen-
tação de banda.  Outro evento que também entrou 
para o calendário da ARES-SG foi a Exposição de 
Carros Antigos, que atrai admiradores de veículos 
de todos os tipos e épocas.

No Caderno de Esportes, o NB evidencia o  33º 
Campeonato de Orientação das Forças Armadas,  
organizado pela Comissão de Desportos da Mari-
nha, que teve a participação de 60 atletas. Desta-
cam-se, ainda, o Campeonato Mundial de Boxe, 
o Sulamericano de Karatê Interestilos, o Paname-
ricano e Sulamericano Sub-17 de Levantamento 
de Peso Olímpico, todos integrantes do Programa 
Olímpico da Marinha do Brasil (PROLIM). 

Continuando a série de reportagens “Profis-
sões Navais”, o NB, em parceria com a Diretoria 
de Ensino da Marinha (DEnsM), fala sobre a traje-
tória do Técnico Metalúrgico Marco Antônio, que 
ingressou na Empresa Gerencial de Projetos Navais 
(EMGEPRON) e há 25 anos trabalha na MB.

Como se nota, a nova edição do NB está bas-
tante diversificada, trazendo reflexão, educação, e 
informação para você, integrante da Família Naval. 

Tenha uma ótima leitura. A Redação.

parceiros 
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1ª reGAtA eM eScALer ÂncorA SociAL É reALiZAdA coM SUceSSo
No último dia 10 de Maio, a Área 

Recreativa Esportiva e Social em São 
Gonçalo (ARES-SG) foi sede da 1ª 
Regata de Remo em Escaler Âncora 
Social, que contou com a presença de 
representantes de Organizações Mili-
tares e Instituições Civis. Em ambiente 
vibrante, os convidados assistiram a 
uma disputa acirrada nas águas, vali-
dada pelo XIV Circuito “Poder Marí-
timo” de Remo em Escaler. A compe-
tição contou com cerca de 500 atletas 
de diversas categorias, tanto femi-
nino quanto masculino. Além disso, o 
público pôde desfrutar de diversas ati-
vidades de entretenimento como brin-
quedos para crianças, barracas de arte-
sanato, seções de fotos com o fã clube 
do “Guerra nas Estrelas”, apresentação 
de Tai Chi Chuan, demonstração de 
nautimodelismo, entre outras.

Um dos idealizadores do evento, 
o ex-Diretor da Assistência Social da 
Marinha (DASM), CAlte Campos, 
resumiu o evento em uma palavra: 
sucesso. Atual Diretor da Escola Naval, 
CAlte Campos afirmou que o êxito da 
iniciativa pode ser explicado pela par-
ticipação conjunta de todos os servi-
ços oferecidos na ocasião. “A organi-

conseguiu unir todos os itens anterior-
mente planejados”, finaliza.

Além dos fatores supracitados, a 
1° Regata de Remo em Escaler Âncora 
Social também guardou a preocupação 
de divulgar o Festival Âncora Social, 
evento que promove atividades socio-
educativas e recreativas em benefício 
da Família Naval. Encarregada do 
evento, a Capitão-de-Fragata Leila 
Davidson comemorou a comunhão de 
todos os setores envolvidos na realiza-
ção da Regata. “Essa Regata marcou. 
Em 2015 realizaremos mais uma”, 
finaliza.  

o circUito Poder MArítiMo
A primeira Regata Poder Marí-

timo ocorreu em 1999, organizada 
pela Diretoria de Sistema de Armas da 
Marinha (DSAM), em parceria com o 
Centro de Instrução Almirante Graça 
Aranha (CIAGA). Devido ao sucesso 
da competição, no ano de 2000 foi 
criado o Circuito Poder Marítimo, 
coordenado pela Comissão de Des-
portos da Marinha (CDM), reunindo 
diversas regatas a remo, com o obje-
tivo de desenvolver uma mentalidade 
marítima brasileira. •

zação e execução da Regata, junto às 
facilidades que foram oferecidas para 
quem veio prestigiar o evento, fizeram 
com que a Regata fosse realizada com 
sucesso”, ratifica.

A presença das ações sociais junto 
às atividades esportivas, com intuito 
de inserir a Família Naval nos even-
tos da Marinha, é o principal diferen-
cial da Regata para o atual Diretor 
da DASM, CAlte Marcos Almeida. 
“Já temos outros eventos programa-
dos para o público naval residente 

em São Gonçalo, como a Exposição 
de Carros Antigos, também realizada 
na ARES-SG. Essa é uma das formas 
encontradas para aumentar a frequên-
cia na área recreativa”, ratifica.

Feliz com o desfecho da soleni-
dade, o CAlte Campos imagina que 
essa será a primeira de muitas Regatas 
na ARES-SG. “A boa execução dessa 
Regata certamente propicia o ingresso 
da atividade no Circuito Poder Marí-
timo, que também será fundamental 
para a divulgação da área. A equipe 

Categoria Masculina Autoridades prestigiam o evento

Atletas se concentram na Marina da ARES-SG

Categoria Feminina
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orientAçÕeS Sobre edUcAção finAnceirA São conStAnteS noS n-SAiPM

USo de droGAS É foco eM noVo cicLo de PALeStrAS eM LAdário

O tema “Educação Financeira” é bas-
tante atual na conjuntura nacional e mun-
dial, seja pelo desenvolvimento dos mer-
cados financeiros, ou pelo crescimento de 
cidadãos consumidores que, por muitas 
vezes, estão endividados. Neste cenário, 
é importante apresentar ações para esti-
mular os Militares a adotarem escolhas 
conscientes quanto à administração dos 
seus recursos. Visando essa orientação, os 
Órgãos de Execução do SAIPM desen-
volvem atividades que atendem ao Pro-
grama de Planejamento Financeiro, insti-
tuído pela Diretoria de Assistência Social 

No dia 22 de abril, o Núcleo do 
Serviço de Assistência Integrada ao 
Pessoal da Marinha (N-SAIPM) do 
Comando do 6º Distrito Naval, sediado 
em Ladário (MS), realizou a segunda 
fase do ciclo de palestras sobre pre-
venção ao uso de drogas, no auditório 
da Base Fluvial de Ladário.

Proferida pela Presidência do Cen-
tro de Atenção Psicossocial – Álcool e 

da Marinha (DASM).
Um exemplo é o N-SAIPM do 

Comando-em-Chefe da Esquadra 
(ComemCh), que realizou, no primeiro 
semestre deste ano, o Projeto “No 
Rumo Certo”, cujo propósito é prepa-
rar Militares da Esquadra a controla-
rem suas realidades financeiras. Esse 
evento acontece duas vezes por ano e 
desenvolve atividades socioeducati-
vas, além de apresentar alguns bene-
fícios sociais para auxiliar os Militares 
em suas questões financeiras.

Cerca de 120 Militares já participa-

Drogas de Corumbá, Liliane Pinho de 
Almeida, a palestra tinha o intuito de 
propiciar aos 60 Militares presentes o 
acesso às informações sobre a depen-
dência química e suas consequências, 
no tocante aos aspectos psicossociais, 
econômicos e familiares. Na ocasião, 
foram debatidos temas como a criação 
de hábitos saudáveis incompatíveis 
com o uso indevido ou abusivo de dro-

Militares da Base Fluvial de Ladário assistem à palestra

Militares do N-SAIPM ComemCh participam de palestra

ram de quatro palestras com os temas 
“Orçamento Doméstico”, “Planilha 
Financeira”, “Satisfação de Desejos” 
e “Atendimento de Necessidades e 
Dívidas”. As três primeiras apresen-
tações foram realizadas em fevereiro, 
março e abril, respectivamente, e pro-
feridas por Oficiais do Serviço Social 
do ComemCh/N-SAIPM. Já a última 
aconteceu em maio e contou com a par-
ticipação do Gestor da Escola de Edu-
cação Financeira do Rioprevidência, 
Carlos Eduardo Batalha, que proferiu 
a palestra “Dúvidas sobre Dívidas”.

Filmes de curta duração e dinâ-
micas fizeram parte da metodologia 
utilizada em palestra pelas coorde-

nadoras do Projeto “Vida Financeira 
Saudável”, que tem como propósito 
construir uma cultura voltada para o 
consumo consciente e a elaboração de 
orçamento doméstico. Direcionada à 
tripulação do Navio-Patrulha Fluvial 
(NPaFlu) “Rondônia” e realizada pelo 
N-SAIPM do Comando do 9º Distrito 
Naval, a atividade aconteceu no audi-
tório da Estação Naval do Rio Negro, 
no último dia 23 de abril.

Ministrada pela Primeiro-Tenente 
(RM2-S) Vanussa Brígida e pela Pri-
meiro-Tenente (RM2-T) Keyte Cunha, 
a palestra atraiu cerca de 30 Militares 
que expuseram e esclareceram suas 
dúvidas acerca do assunto. •

ASSiStÊnciA inteGrAdA

Palestra direcionada aos militares do NPaFlu “Rondônia”

gas lícitas e ilícitas; 
as perspectivas favo-
ráveis do tratamento 
precoce da depen-
dência química; e a 
redução da exclusão 
social do dependente 
químico, propiciando 
sua reintegração ao 
convívio social. •
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Ação cíVico-SociAL eM MAUAZinHo 
contA coM A PreSençA do n-SAiPM do 

coM9ºdn 

coLÔniA de fÉriAS PArA fiLHoS de MiLitAreS dA MArinHA do brASiL

São Pedro dA ALdeiA (rJ) coMeMorA o 
diA do PLAnetA terrA

O N-SAIPM do Com9ºDN partici-
pou, nos dias 7 e 8 de junho, de uma 
Ação Cívico-Social (ACISO) na Asso-
ciação Beneficente Social Violeta, 
na comunidade e nas adjacências do 
bairro Mauazinho, em Manaus (AM). 
A atividade integrou as comemorações 
alusivas ao 149º Aniversário da Bata-
lha Naval do Riachuelo, celebrado em 

O N-SAIPM subordinado ao 
Com9ºDN realizou a 16ª Colônia de 
Férias, no período de 23 a 27 de junho. 
A iniciativa atendeu 150 crianças na 
faixa etária de 5 a 12 anos, dependen-
tes de Militares e Servidores Civis da 
Marinha do Brasil, servindo na cidade 
de Manaus (AM).

A Colônia de Férias é uma atividade 
de cunho socioeducativo e integra as 
ações planejadas no âmbito do Projeto 
“Marujinho”, que se insere no Programa 
de Qualidade de Vida no Trabalho e na 
Família e tem a finalidade de estimular os 
diferentes aspectos de desenvolvimento 
neuropsicomotor, além dos aspectos 

No dia 15 de abril, o N-SAIPM do 
Comando da Força Aeronaval promo-
veu, em parceria com a empresa Pró-
lagos, a peça infantil “Aventuras no 
Mundo Encanado”, em alusão ao Dia 
do Planeta Terra que é comemorado 
em 22 de abril. A atividade segue o 
Calendário Social criado pela Direto-
ria de Assistência Social da Marinha, 
e tem o propósito de conscientizar a 
Família Naval sobre as datas come-
morativas nacionais e internacionais. 
O evento teve a participação de 145 
crianças, até 9 anos, entre alunos da 

11 de junho.
O N-SAIPM realizou palestras 

de cunho socioeducativo que aborda-
ram os temas “Prevenção às Drogas” 
e “Educação dos Filhos: importância 
dos limites e relacionamento entre 
gerações”. As palestras alcançaram um 
público de 900 pessoas, nos dois dias 
de evento. •

sociais dos participantes, motivando-os 
ao desenvolvimento da inteligência 
emocional/social através de atividades 
de cunho socioeducativo.

De acordo com os organizadores, 
o evento fortalece os vínculos familia-
res e pessoais, e eleva a capacidade de 
resiliência e autonomia infanto-juvenil, 
contribuindo para o enfrentamento dos 
desafios cotidianos da Família Naval.

A edição anual da Colônia de 
Férias teve o tema “Eu quero Gol!”, 
com ênfase em atividades que propor-
cionaram desenvolvimento de com-
petências sociais, harmonia e respeito 
entre as crianças. •

Escola Almirante Carneiro Ribeiro e 
filhos de Militares e Servidores Civis 
das Organizações Militares do Com-
plexo Aeronaval.

O espetáculo, que tem como per-
sonagem principal o polvo Prolaguito, 
tem o propósito de despertar a cons-
cientização de crianças sobre o que é 
certo e errado no meio ambiente, na 
água e no lixo. A história ensina, de 
maneira lúdica, como utilizar a água 
evitando o desperdício, além de incen-
tivar a limpeza da lagoa e do mar na 
Região dos Lagos. •

Participantes do evento em comemoração ao dia do Planeta Terra

Crianças da Associação Beneficente Social Violeta

Crianças durante visita ao Parque Cidade da Criança
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o iniMiGo SiLencioSo
Considerada uma droga lícita, o cigarro é a principal causa de morte evitável do mundo. Entenda seus reflexos e 
conheça o trabalho realizado pela Marinha, por meio da Assistência Social, para conscientizar a Família Naval

Segundo dados da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), há cerca de 
1 bilhão e 200 milhões de fumantes, 
isto é, um terço da população mundial 
adulta. O total de óbitos em decorrên-
cia do cigarro chegou a 4,9 milhões 
por ano, o que corresponde a mais 
de 10 mil mortes por dia. Essas mar-
cas negativas contribuíram para que o 
tema fosse abordado também entre os 
Militares da Marinha do Brasil.

Em junho, a Diretoria de Assistên-
cia Social da Marinha (DASM) foi sede 
de uma palestra ministrada pela Coor-
denadora do Centro de Tratamento de 
Tabagismo do Instituto Nacional do 
Câncer (INCA), Dra. Cristina Canta-
rino. A doutora fez questão de ressal-
tar a importância da divulgação das 
informações em relação aos prejuízos 

causados pelo cigarro. “Quanto mais 
esclarecido for o usuário, maior será 
a chance dele se proteger contra os 
malefícios acarretados pelo cigarro”, 
declara. 

O tabagismo é uma doença crônica, 
decorrente da dependência de nicotina, 
que nos seres humanos é capaz de cau-
sar mais de 50 doenças como câncer, 
problemas pulmonares e doença coro-
nariana (estreitamento dos pequenos 
vasos sanguíneos que fornecem san-
gue e oxigênio ao coração). 

PreVenir É MeLHor QUe reMediAr
Ciente da magnitude do tema, o 

Serviço de Assistência Social da Mari-
nha (SASM) disponibiliza também um 
Projeto voltado à prevenção de con-
sumo de drogas. “Vida Saudável, Vida 

Sem Drogas” aborda a dependência 
por meio de palestras e trabalhos pre-
ventivos a fim de evitar danos no Mili-
tar e, consequentemente, na família.

De acordo com a Responsável 
1ºTen (RM2-T) Lucélia Marques, tra-
balhar o assunto de forma dinâmica e 
interativa é o trunfo do Projeto, pois, 
em síntese, dependência de drogas é 
um assunto que constrange a maio-
ria dos presentes nas palestras. ”Nós 
usamos um vídeo bacana para atrair a 
participação do Militar. Não fica can-
sativo e eles entendem o conceito que 
está sendo transmitido”, ratifica.

Além disso, anualmente o pro-
grama promove minicursos de multi-
plicadores dessas ações preventivas, 
que consiste em um convite de alguém 
de fora, com experiência em assun-
tos relacionados à dependência de 
drogas, para atrair colaboradores que 
divulguem os ideais em outras OM. 

“Através dos elementos de ligação, 
procuramos alertar os Militares sobre 
os prejuízos que as drogas podem tra-
zer para a família. E para eles também, 
cujas vidas estão em risco”. 

fUMAçA de terceirA Mão: PeriGo 
PArA todoS, PrinciPALMente PArA 
criAnçAS

Os fumantes passivos são aque-
les que nunca fumaram e que moram 
ou convivem intensamente com ao 
menos um fumante no mesmo domicí-
lio. Estes são a terceira maior causa de 
morte evitável do mundo, atrás apenas 
dos fumantes ativos e do alcoolismo. 
A “fumaça de terceira mão” talvez não 
seja de conhecimento tão amplo, mas 
prejudica tanto quanto.

A fumaça de terceira mão é a que 
permanece contaminando o ambiente, 
mesmo quando os fumantes já não 
estão no local fechado. Não fuman-
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componentes tóxicos, não irrita a gar-
ganta, não deixa odor nas roupas, mas 
também é prejudicial à saúde. 

jovens, os da Escola Naval, por exem-
plo, é feita de forma singular. “Quanto 
mais novo obtiver a informação sobre 
os riscos das drogas, menor será a pro-
babilidade de se expor a elas”, elucida 
a Assistente Social. 

Apesar da lei de restrição da pro-
paganda de produtos derivados do 
tabaco, sancionada no Brasil em 2000, 
a promoção e o marketing continuam 
sendo as principais fontes para anga-
riar novos usuários nesse público, 
que associam o tabaco às imagens de 
beleza, liberdade, poder, sucesso etc. 
Para lutar contra esse processo, Cris-
tina reitera o trabalho de prevenção 
que é desenvolvido. “Com instrução, 
os jovens estarão preparados para lidar 

é ter Charm”, a marca se tornou febre 
no público feminino pela propaganda 
que trazia mulheres elegantes, em 

tes que frequentam estes locais se 
contaminarão pelos componentes da 
fumaça, que permanecem por longo 
período nos recintos expostos.

As crianças são as maiores vítimas 
do tabagismo passivo e da fumaça de 
terceira mão, pois não têm autonomia 
para abandonar o local e são obrigados 
a suportar a exposição. “A fumaça é 
composta de uma fase gasosa e outra 
particulada; esta última se deposita nas 
roupas, tapetes, cortinas, móveis etc. 
Ao engatinhar, o bebê estará em con-
tato direto com os produtos tóxicos”, 
explica Cristina Cantarino.  

foco no PúbLico JoVeM e nAS 
MULHereS

com as artimanhas das campanhas 
publicitárias da indústria tabageira”. 

Outro público constantemente 
visado é o feminino. Apesar das pes-
quisas indicarem que os homens são 
maioria, o índice de mulheres fuman-
tes cresceu a partir da segunda metade 
do século XX. Dados da OMS apon-
tam que 12% de toda a população 
feminina são fumantes. Nos países em 
desenvolvimento, a participação das 
mulheres é de 7%, enquanto que, em 
países desenvolvidos o número cresce 
exorbitantemente: 24%. 

Esse “boom” pode ser atribuído 
ao investimento pesado da indús-
tria tabageira nos anos 80, como, por 
exemplo, no lançamento do cigarro 
“Charm”. Com o slogan “o importante 

Adolescentes estão comumente 
passando por uma fase instável em 
que querem conhecer um mundo 
novo, que inclui experimentar coisas 
diferentes, mas eles nem sempre têm 
o discernimento para avaliar o risco 
que aquela nova aventura apresenta. 
Segundo dados do INCA, cerca de 
90% dos fumantes começam o vício 
antes dos 19 anos, fato que comprova 
que os jovens são um prato cheio para 
a indústria do tabaco. “É fundamental 
que as crianças e adolescentes tenham 
acesso aos riscos do cigarro por meio 
de trabalhos preventivos, com foco na 
educação e desenvolvimento da visão 
crítica”, destaca Cristina.

A 1ºTen (RM2-T) Lucélia destaca 
que a abordagem nos Militares mais 

mansões luxuosas, que dava a ideia 
de estilo, poder e charme às usuárias. 
Além disso, o produto contém menos 

1ºTen (RM2-T) Lucélia Marques, 
Responsável pelo Projeto “Vida 

Saudável, Vida sem Drogas”

Cristina Cantarino, Coordenadora 
do Centro de Tratamento de 

Tabagismo do INCA

“o cigarro é o 
vício mais difícil 
de controlar, pois 
ele não traz risco 
aparente como o 
álcool e drogas 
ilícitas.”

“É fundamental 
ter acesso às 
informações 
sobre os riscos 
do cigarro por 
meio de trabalhos 
preventivos.”

Passados mais de 30 anos, Cristina 
Cantarino afirma que a proposta ainda 
é mantida pelos fabricantes de tabaco. 
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“As crianças e adolescentes ainda são o 
foco principal, mas a indústria do tabaco 
não quer perder os usuários atuais e, para 
isso, a ideia de glamour continua viva 
para muitas mulheres”. 

o QUe fAZer PArA deixAr o Vício?
A 1ºTen (RM2-T) Lucélia alerta: 

“o cigarro é o vício mais difícil de con-
trolar, pois ele não traz risco aparente 
como álcool e drogas ilícitas, que são 
capazes de alterar o comportamento 
do usuário“. Justamente pela sua falsa 
passividade, o cigarro se torna um ini-
migo silencioso. Ele suga a energia e a 
saúde aos poucos e atua durante anos 
até que os efeitos comecem a aparecer. 

Caso o fumante não se conscientize 
a tempo, este poderá notar consequên-
cias graves na saúde em decorrência do 
vício, como tosse produtiva, escarros 
com sangue, falta de ar, rouquidão, pro-
blemas de gengiva e outros sintomas 
que assustam a qualquer dependente. 

Pode-se dizer que o custo para tra-
tamento é relativamente baixo. Isso 
porque no Brasil há o Programa Nacio-
nal de Controle de Tabagismo (PNCT) 
do Ministério da Saúde, que oferece o 
tratamento de tabagismo gratuitamente 
na rede Sistema Único de Saúde (SUS). 
Em 1989, com o intuito de controlar a 
epidemia do tabagismo no País e a con-
sequente alta das taxas de mortalidade 
por doenças relacionadas ao tabaco, o 
Ministério da Saúde assumiu, através 

do Instituto Nacional de Câncer José 
Alencar Gomes da Silva (INCA), o 
papel de organizar o programa. 

“O PNCT abrange diversas áreas 
de atuação: prevenção da iniciação ao 
tabagismo, proteção da população contra 
a exposição ambiental à fumaça de tabaco 
e promoção e apoio à cessação do taba-
gismo”, explica Cristina Cantarino.

Em relação à metodologia, a espe-
cialista afirma que as práticas são as 
mais eficazes, tanto em âmbito nacio-

AdVerSidAdeS dUrAnte o 
trAtAMento

As dificuldades no processo de 
cessação ao tabagismo serão muitas 
e variam de acordo com cada pessoa, 
mas as duas primeiras semanas são os 
dias mais críticos, segundo Cristina. 
“Alguns fumantes podem enfrentar 
a síndrome de abstinência da droga 
nicotina. Dentre os sintomas apresen-
tados, a irritação e a dificuldade de 

porária seja vencida sem prejuízos”.
Entretanto, a luta para largar o 

vício é árdua, necessitando de paciên-
cia e determinação do usuário, pois o 
tempo para superar a dependência, em 
média, costuma ser a partir do terceiro 
mês de acompanhamento. 

benefícioS de ViVer SeM A 
nicotinA

O tempo de recuperação não deve 
ser problema para aqueles que alme-
jam uma vida sem o cigarro. Princi-
palmente, se tiverem conhecimento do 
universo de melhorias que os espera 
após o processo. Cristina destaca que 
a independência do fumo traz vanta-
gens em todos os aspectos, inclusive 
no meio social. “Elevação da autoes-
tima, melhor capacidade de oxigena-
ção de todo o corpo, mais disposição 
física, olfato e paladar apurados, sono 
com qualidade, pele e dentes bonitos e 
saudáveis. Os benefícios são incontá-
veis”, ressalta a especialista. 

O lado profissional também sofre as 
consequências positivas, uma vez que a 
vitória sobre o tratamento gera satisfa-
ção e acarretará um desempenho ele-
vado nas tarefas profissionais. “Quando 
o fumante resolve enfrentar o vício e 
percebe os efeitos no próprio corpo, 
o retorno é gratificante. A alegria que 
sinto quando vejo um ex-fumante é a 
mesma que ele estampará no rosto pelo 
resto da vida”, completa Cristina. •

nal, quanto internacional. “Inicial-
mente, os fumantes são avaliados atra-
vés de consulta individual, seguidas de 
sessões estruturadas em grupo (quatro 
sessões com intervalo semanal, duas 
com intervalo quinzenal seguidas de 
encontros mensais até completarem 
um ano de abstinência)”, relata. 

concentração podem interferir tempo-
rariamente no convívio profissional e 
social”, aponta a doutora, que declara 
que a situação pode ser contornada 
com a ajuda das pessoas do convívio 
do dependente. “Interlocutores escla-
recidos podem contribuir construtiva-
mente para que esta dificuldade tem-
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áreA recreAtiVA, eSPortiVA e SociAL eM São GonçALo (rJ): 
o MUndo do LAZer e entreteniMento dA fAMíLiA nAVAL

Segurança, tranquilidade, diver-
são e serviços de qualidade. Esses são 
apenas alguns dos itens que a Família 
Naval tem a usufruir na Área Recrea-
tiva Esportiva e Social de São Gonçalo 
(ARES-SG), do Abrigo do Marinheiro. 
Com 11.000m2 de uma paisagem pri-
vilegiada, o espaço conta com piscina, 
churrasqueira, ginásio desportivo, res-
taurante, quiosques, salão de festas, 
campos de futebol, parquinho, horta 
educativa, extenso jardim, capela, 
entre outros. 

Anualmente, a ARES-SG propor-
ciona à Família Naval diversas festas 
para lá de tradicionais como o Baile de 
Carnaval, Dias das Mães, Festa Julina, 
Dia dos Pais, Dia das Crianças e Natal. 
O local ainda tem sido palco de eventos 
esportivos como a 1ª Regata em Esca-
ler Âncora Social, realizada na Marina 
da ARES-SG, que tem vista panorâ-
mica de alguns pontos turísticos do 
Rio de Janeiro, como o Pão de Açúcar 

que residem em São Gonçalo e adja-
cências.  

Aos sábados, entra em cena o 90º 
Grupo de Escoteiros do Mar Suboficial 
Amélio Azevedo Marques (GEMAR), 
que conta com cerca de 120 integran-
tes entre crianças e adolescentes. 

De acordo com o supervisor da área 
recreativa, Paulo Façanha, o potencial 
náutico da ARES-SG poderá ser apro-
veitado em escala bem maior em 2016: 
“Nossa intenção é tentar trazer uma 
delegação para treinar na Marina com 
o intuito de se preparar para as Olím-
piadas do Rio de Janeiro, uma vez que 
estamos localizados próximo à raia de 
competição”. 

Localizada na Avenida Paiva S/N 
- Ilha das Flores - Neves - São Gon-
çalo (RJ), a ARES-SG está aberta a 
associados, de terça a domingo, das 9h 
às 18h. Informações adicionais podem 
ser obtidas na Secretaria Social pelo 
telefone (21) 3707-9599. •

e o Cristo Redentor. Para complemen-
tar a agenda, o restaurante sedia even-
tos como Queijos e Vinhos, em julho; 
Baile da Primavera, em setembro; e 
Baile do Azul e Branco, em novembro; 
além de ceder o espaço para casamen-
tos com poucos convidados.

Aliás, quando o assunto é casa-
mento, a ARES-SG é um verdadeiro 
sucesso. “Nosso espaço está reservado 
quase todos os finais de semana para 
casamento”, comenta Paulo Façanha, 
supervisor administrativo da Área. 
Em 2014 não há mais vagas na capela 
e no salão social. Para o ano que 
vem, restam poucas datas na agenda. 
Os pedidos para agendamento em 
2016 são cada vez mais frequentes. 
E a demanda tem motivos de sobra: 
a paisagem deslumbrante junto à 
beleza da capela de Nossa Senhora 
da Aparecida e o amplo salão social 
são locais à altura da grandiosidade 
de qualquer noiva. 

Esportivo e social
Além do entretenimento propor-

cionado, uma das principais intenções 
da área é dar apoio social à Família 
Naval. O CAlte(FN-RM1) Fernando 
Motta, Gerente da ARES-SG, ressalta 
a importância do bem-estar da família 
para o bom desempenho do Militar. 
“Nosso espaço serve para dar o suporte 
para a família do Militar, oferecendo 
conforto, segurança e lazer. Com todo 
esse aparato, ele pode trabalhar, e até 
mesmo viajar para outro estado ou 
país, sabendo que a sua família está 
bem assistida. O resultado é imensurá-
vel”, avalia o Almirante.

Projetos voltados para jovens e 
adolescentes também têm espaço na 
ARES-SG. O Projeto Adolescer, há 15 
anos em atividade, levou a experiência 
obtida no DRAMN-RJ, na Penha, para 
beneficiar os Militares, Servidores 
Civis, Pensionistas e seus dependentes 
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Dando prosseguimento a série de reportagens sobre as Profissões Navais, o Noticiário de Bordo e a Diretoria de 
Ensino da Marinha apresentam a você o Técnico Metalúrgico Marco Antonio que há 25 anos atua na Marinha 

do Brasil. Ele nos detalha as conquistas de uma profissão excitante e os caminhos necessários para quem 
gostaria de operar um Reator Nuclear. 

eU SoU UM oPerAdor de reAtor nUcLeAr

ProfiSSÕeS nAVAiS

Sou Marco Antonio Sabo, 52 
anos, casado com Maria de Fátima. 
Ingressei na Empresa Gerencial de 
Projetos Navais (EMGEPRON), em 
1989, como técnico metalúrgico para 
trabalhar na análise de amostras para 
ensaios microestruturais, utilizando 
técnicas de metalografia. Nesta fun-
ção, permaneci durante 12 anos. 
Percebendo as novas necessidades 
no mercado tecnológico, no fim dos 
anos 90, eu me inscrevi na graduação 
de Tecnologia de Soldagem. Com a 
qualificação obtida nesse curso e a 
experiência nas áreas do Programa 
Nuclear da Marinha, surgiu um novo 
desafio dentro da empresa. 

A Marinha abriu concurso para 
Operador de Reator Nuclear - Nível 
Superior - da EMGEPRON.  Resolvi 
me inscrever e fui aprovado.  Em 
2002, um novo desafio: Abre-se uma 
vaga para o cargo de Operador Sênior 
de Reator Nuclear, após ter passado 
na avaliação da Comissão Nacio-

nal de Energia Nuclear (CNEN), 
fui aprovado para a atividade e, até a 
presente data, exerço esse cargo junta-
mente com as funções de Encarregado 
da Seção do Laboratório de Neutrô-
nica da Divisão de Física de Reatores 
Nucleares do Centro Tecnológico da 
Marinha em São Paulo (CTMSP) e, 
ainda, engajado no programa de trei-
namento de operadores para o Labo-
ratório de Geração Nucleoeletrica 
(LABGENE). 

É muito gratificante atuar nessa 
área. O IPEN/MB 01 foi o primeiro 
reator inteiramente projetado e constru-
ído no Brasil por meio de uma parceria 
entre o Centro Tecnológico da Marinha 
em SP - (CTMSP) e o Instituto de Pes-
quisas Energéticas Nucleares (IPEN). 
Além de servir aos propósitos do Pro-
grama Nuclear da Marinha, o Reator 
Nuclear IPEN/MB-01 é utilizado pelo 
IPEN e pela Universidade da São Paulo 
(USP) com finalidades de pesquisa aca-
dêmica. 

construção do primeiro submarino com 
propulsão nuclear brasileiro e naciona-
lizar a industrialização do ciclo do com-
bustível nuclear e da própria tecnologia 
de construção de reatores nucleares. •

Ao longo desses 26 anos (1988-
2014), foram realizadas mais de 3.060 
operações, sendo a grande maioria delas 
destinadas à obtenção de parâmetros 
nucleares altamente relevantes na con-
frontação teórica experimental, forne-
cendo importantes subsídios para o apri-
moramento de técnicas experimentais e 
cálculos utilizados no projeto do Núcleo 
dos Reatores Nucleares. 

Atualmente, os funcionários da 
EMGEPRON que atuavam no programa 
Nuclear da Marinha foram transferidos 
para a recém-criada Amazônia Azul Tec-
nologia de Defesa S.A. (AMAZUL).

A criação objetiva impulsionar a 
inovação na cadeia produtiva tanto do 
setor de defesa quanto do setor nuclear; 
gerar a independência tecnológica de 
produtos e equipamentos utilizados pela 
medicina nuclear; promover, desenvol-
ver, absorver, transferir e manter as tec-
nologias sensíveis às atividades nuclea-
res da Marinha do Brasil e do Programa 
Nuclear Brasileiro; e tornar viável a 
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SeMPre É teMPo de VoLtA ÀS AULAS

Fruto de um convênio entre a 
Secretaria de Educação do Estado do 
Rio de Janeiro e a Casa do Marinheiro, 
o Centro de Estudos de Jovens e Adul-
tos propicia que Militares, Servidores 
Civis e Pensionistas da Marinha, bem 
como seus dependentes, concluam 
o Ensino Fundamental e Médio de 
maneira rápida e qualificada por meio 
do Centro de Estudos de Jovens e 
Adultos (CEJA). Dessa forma, abre-se 
a oportunidade para que os mesmos 
deem continuidade à carreira naval e 
ingressem no mercado de trabalho.

Casa do Marinheiro oferece educação rápida e eficiente à Família Naval através do CEJA, destinado a jovens e 
adultos fora da “idade escolar” que desejam concluir os Ensinos Fundamental e Médio

Para a diretora do CEJA, Profes-
sora Maria Alice, a estratégia adotada 
pelo Centro é a forma ideal para quem 
deseja concluir os estudos de forma 
qualificada em um período curto. “Nós 
temos professores à disposição dos 
alunos durante toda a semana. Com 
empenho, o aluno termina os estudos 
em um piscar de olhos e com o profes-
sor ao lado, se desejar”.  

As avaliações ainda são feitas na 
sede do CEJA, porém Maria Alice relata 
que o projeto para um futuro breve é 
elaborar também provas online. “Vamos 
chegar a um ponto em que o aluno não 
precisará vir até nós. Fará a prova pela 
internet e poderá tirar qualquer dúvida 
sobre notas ou questões pelo chat.” 

Entretanto, o professor de filosofia 
Gabriel Maia alerta que o processo de 
transição entre o ensino presencial e o à 
distância deve ser gradativo, pois, cul-
turalmente, os alunos não têm o hábito 
de estudar somente em casa. “A adapta-
ção demora um pouco. Estudar em casa 
demanda planejamento e empenho, e os 
alunos não estão acostumados a fazer o 
próprio horário de estudos. O ideal é 
migrar aos poucos”, finaliza. •

Há 37 anos em atividade, o CEJA 
da Casa do Marinheiro (que teve início 
na Praça Mauá) foi o primeiro Cen-
tro de Estudos que visa à formação 
de jovens e adultos do estado do Rio 
de Janeiro.  A receita para o sucesso 
longínquo é baseada em uma estraté-
gia elaborada pela parte pedagógica 
do CEJA, que estabelece um plano 
de estudos de acordo com o histórico 
escolar de cada aluno. 

A metodologia adotada segue duas 
linhas: semipresencial ou à distância. 
No primeiro, o ensino é baseado em 
fascículos (módulos) respeitando o 
ritmo em que o aluno assimila o con-

teúdo. “Para avançar para o próximo 
fascículo, o aluno necessita fazer uma 
prova referente ao mesmo, cuja média 
é 6,0. Sendo aprovado, a professora da 
disciplina analisa a ficha do estudante 
e já o matricula no outro módulo”, 
explica o supervisor do CEJA há 29 
anos, o Servidor Civil Plácido Rogé-
rio. “O aluno ainda escolhe a língua 
estrangeira que deseja aprender (inglês 
ou espanhol)”, completa Plácido.

No modo à distância, os alunos têm 
a opção de estudar em casa realizando 
avaliações diárias. Esse formato ainda 
conta com o auxílio da plataforma 
“Moodle”, uma rede em que estudan-
tes acessam o material didático, módu-
los gráficos e podem conversar com os 
professores pelo chat. Além disso, pro-
fessores de diversas disciplinas ficam 
à disposição dos alunos em cabines na 
sede do CEJA para tirar dúvidas. 

Entretenimento também encontra lugar nas dependências do Centro de Estudos

Professora tira dúvida de aluno

CEJA oferece educação rápida e de qualidade para Família Naval


